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Q
uase 100 civis foram retira-
dos do complexo siderúrgi-
co de Azovstal, reduto das 
últimas forças ucranianas 

na cidade portuária de Mariupol, 
confirmou, ontem, o presidente Vo-
lodimir Zelensky. O anúncio acon-
teceu depois que a ONU anunciou 
que uma “operação de retirada es-
tava em curso” em Azovstal, em 
coordenação com o Comitê Inter-
nacional da Cruz Vermelha (CICV), 
as tropas russas e as forças ucrania-
nas. A área industrial de Azovstal é 
o último reduto de resistência ucra-
niana na cidade do sul do país, con-
trolada pela Rússia.

As condições de vida na rede de 
túneis sob a siderúrgica, onde ana-
listas acreditam que centenas de ci-
vis permanecem ao lado de com-
batentes ucranianos, foram des-
critas como brutais. Os esforços 
anteriores para a retirada de civis 
haviam fracassado.

“Começou a retirada de civis 
de Azovstal. O primeiro grupo de 
quase 100 civis já está a caminho 
de uma área controlada. Amanhã, 
nos reuniremos com eles em Zapo-
rizhia”, escreveu Zelensky, em sua 
conta no Twitter.

Já o ministério russo da Defe-
sa afirmou que 80 civis deixaram 
a área industrial e foram levados 
para os territórios do leste contro-
lados por Moscou. O ministério di-
vulgou um vídeo da operação, que 
mostra civis chegando de ônibus à 
cidade de Bezimenne, entre a fron-
teira russa e Mariupol, onde foram 
recebidos por enviados da ONU e 
do CICV, sob vigilância de solda-
dos russos. 

Não está claro de onde vem a 
diferença de números de evacua-
dos entre uma fonte e outra, mas 
o Ministério da Defesa russo já 
havia anunciado, no sábado, que 
cerca de 50 civis haviam deixado 
Azovstal.

Para os russos, a conquista to-
tal de Mariupol permitiria unir os 
territórios conquistados no sul, em 
particular, a península da Crimeia 
— anexada em 2014 — com as re-
públicas separatistas pró-Rússia 
de Donetsk e Lugansk, ao leste. 
É justamente no flanco leste que 
o exército russo, numericamen-
te superior ao adversário ucrania-
no e com melhores equipamentos 
de artilharia, busca o controle, do 
norte e do sul, para completar seu 

Complexo de Azovstal, em Mariupol, após bombardeios russos: planta é bunker do que sobrou das forças ucranianas na cidade
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dos EUA, na entrada da sede da 
presidência, em Kiev, e, depois, 
em uma reunião com os ame-
ricanos. “O governo dos Esta-
dos Unidos é um líder no sólido 
apoio à Ucrânia na luta contra 
a agressão russa”, acrescentou o 
presidente ucraniano.

O ministro das Relações Exte-
riores da Rússia, Sergey Lavrov, 
afirmou que a operação militar 
está ocorrendo conforme plane-
jado pela Rússia e alertou os paí-
ses ocidentais para que parem de 
enviar ajuda militar à Ucrânia.

Com relação às sanções in-
ternacionais, o chefe da diplo-
macia da União Europeia, Josep 
Borrell, disse ontem que é fun-
damental ampliar o cerco eco-
nômico à Rússia. Mais de dois 
meses após o início da guer-
ra, “os bombardeios na cidade 
ucraniana de Odessa estão se 
intensificando, dando a enten-
der que a Rússia pretende isolar 
a Ucrânia do mar”, explicou Bor-
rell, em visita ao Chile. “Acredito 
que um novo pacote de sanções, 
que está sendo preparado, é ab-
solutamente imprescindível”, 

acrescentou o diplomata.
Este novo pacote — o sexto — 

“inevitavelmente tem que tam-
par as lacunas que ainda não fo-
ram fechadas nos pacotes ante-
riores”, concentrando-se nos se-
tores energético e bancário. O 
anúncio das medidas deve ser 
feito antes do dia 16.

“Há pessoas que pensam que 
não devem ser impostas mais 
sanções”, mas “temos que usar 
nossas capacidades econômicas 
e financeiras para que a Rús-
sia pague o preço pelo que está 
fazendo”, destacou Borrell, que 
encontrou-se no meio da sema-
na com presidente Gabriel Boric.

Rublo em circulação

Nas áreas controladas pela 
Rússia na Ucrânia, Moscou in-
troduziu o rublo como moeda 
corrente na região de Kherson, 
embora também permita pa-
gamentos com a moeda local. 
“A partir de 1º de maio, vamos 
integrar a zona do rublo”, dis-
se Kirill Stremousov, que go-
verna Kherson.

O 1º de maio foi marcado por 
atos, marchas e protestos em vá-
rios países do mundo. Na França, 
as manifestações reuniram opo-
sitores do recém-reeleito presi-
dente Emmanuel Macron e sin-
dicalistas em diversas cidades do 
país. Na maioria, os atos foram 
pacíficos, mas, em Paris, a polí-
cia agiu com rigor para disper-
sar grupos de manifestantes. Fo-
ram registrados saques a estabe-
lecimentos e cenas de vandalis-
mo em vários pontos da capital 
francesa. Uma loja da cadeia de 
lanchonetes McDonalds foi de-
predada, assim como agências 
bancárias. Cerca de 50 pessoas 
foram presas.

Milhares de franceses foram 
às ruas em todo o país, aten-
dendo à convocação das organi-
zações sindicais, para protestar 

contra a inflação, a reforma da 
Previdência e os valores de apo-
sentadorias e pensões.

Na Alemanha, os maiores atos 
do 1º de Maio ocorreram em 
Berlim, que também registrou 
confrontos entre ativistas e poli-
ciais. Reivindicações por melho-
res condições de trabalho, salá-
rio e aposentadorias se mistura-
ram a protestos feministas e por 
moradia. Um grupo de ativistas 
chegou a ocupar um hotel vazio 
no centro da cidade, mas foi re-
tirado pela polícia alemã. Mui-
tos manifestantes foram às ruas 
com bandeiras e camisas com 
as cores da Ucrânia para pedir o 
fim da guerra no país invadido 
pela Rússia.

Nos Estados Unidos, uma 
grande marcha de funcioná-
rios da empresa Amazon, que 

recentemente criaram seu pró-
prio sindicato, percorreram as 
ruas de Nova York para concla-
mar os trabalhadores america-
nos a se sindicalizarem.

Os argentinos, por sua vez, 
marcharam pela Avenida 9 de Ju-
lho, uma das principais do cen-
tro de Buenos Aires, até a Praça 
de Maio para comemorar o fe-
riado do trabalhador. Alinhados 
com o governo do presidente Al-
berto Fernández, os manifestan-
tes entoaram palavras de ordem 
contra o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) e pediram a cria-
ção de um ministério da econo-
mia popular.

Em Caracas, duas marchas fo-
ram organizadas, uma pró e ou-
tra contra o governo de Nico-
lás Maduro. Enquanto funcio-
nários de hospitais e de serviços 

básicos exigiram “salário digno”, 
com apoio da oposição vene-
zuelana, milhares de apoiadores 
do governo do comemoraram 
a “recuperação econômica” da 
Venezuela. Diante de uma mul-
tidão, Maduro assegurou que “a 
Venezuela vai prosperar” após a 
“tempestade econômica” causa-
da pelas sanções financeiras de 
Washington, que incluem em-
bargo de petróleo.

No Chile, milhares de pes-
soas foram às ruas de Santiago 
poucos dias depois que o gover-
no do presidente de esquerda 
Gabriel Boric aumentou o sa-
lário mínimo em 12,5%. O piso 
salarial chegará a 400 mil pesos 
(cerca de R$ 2,3 mil) por mês a 
partir de agosto. A meta do pre-
sidente é chegar a 500 mil pesos 
(R$ 2,5 mil) em 2026.

Manifestações e confrontos marcam 1º de Maio
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Acredito que um novo 
pacote de sanções 
(à Rússia), que está 
sendo preparado, 
é absolutamente 
imprescindível”

Josep Borrell, chefe da 

diplomacia da UE

domínio sobre a região conflagra-
da do Donbass.

O papa Francisco reiterou, on-
tem, durante a oração do Angelus 
na Praça de São Pedro, no Vatica-
no, o apelo por corredores huma-
nitários para a retirada de civis de 
Mariupol. “Meus pensamentos es-
tão com a cidade ucraniana de Ma-
riupol, cidade de Maria, bombar-
deada e destruída de forma bár-
bara. Eu reitero meu pedido de 
abertura de corredores humanitá-
rios seguros”, declarou o pontífice.

Ontem, as bombas que explo-
diram em áreas de Kharkov e Do-
netsk deixaram oito civis mortos. 
Mas as forças ucranianas também 
reconquistaram territórios nos úl-
timos dias, em particular ao redor 
da cidade de Kharkiv, fortemente 
atacada no sábado.

Uma das áreas recuperadas foi 
o vilarejo de Ruska Lozova, que, de 
acordo com os moradores, perma-
neceu sob ocupação por dois me-
ses. “Ficamos na adega, sem co-
mida, por dois meses, comemos o 
que tínhamos”, disse um morador, 
de 40 anos.

Visita de Pelosi

A presidente da Câmara de Re-
presentantes dos Estados Unidos, 
Nancy Pelosi, expressou apoio 
“inequívoco” do seu país à Ucrânia 
contra a agressão russa, um dia de-
pois de uma visita surpresa a Kiev, 
sede do governo ucraniano, revela-
da ontem pelos governos dos dois 
países. Para Pelosi, a visita à capi-
tal permitiu compreender melhor 
“o que deve ser feito” para ajudar a 
Ucrânia. “Já estamos legislando as 
iniciativas que o presidente (Joe) 

ONU resgata civis de Mariupol

Moradores passaram mais de dois meses escondidos no subsolo da usina siderúrgica de Azovstal, último bastião da resistência
ucraniana na cidade arrasada por bombas. Em Kiev, Zelensky recebe a visita da presidente da Câmara dos EUA, Nancy Pelosi

Biden apresentou”, declarou ela, 
já na Polônia.

Biden pediu, na quinta-fei-
ra, ao Congresso, US$ 33 bilhões 
adicionais para a Ucrânia, dos 
quais US$ 20 bilhões serão des-
tinados a armamento, quase sete 
vezes mais do que a quantidade 
de armas e munições já forneci-
das à Ucrânia desde o início da 

invasão russa, em 24 de fevereiro.
“Obrigado aos Estados Uni-

dos por ajudar a proteger a so-
berania e a integridade territo-
rial de nosso Estado”, tuitou Ze-
lensky, em uma mensagem que 
inclui um vídeo que o mostra, 
ao lado de guardas armados, no 
momento em que recebeu Pelosi 
e uma delegação do Congresso 


